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EDITORIAL  Pe. Marcos Vinicius Clementino
Jornalista e Diretor Geral

a Esperança dos Peregrinos
A Quaresma renova

Caríssimos irmãos e irmãs, juntamente 
com essa primeira edição de 2025, 
desejo a todos um ano repleto de 

esperança. Iniciamos o ano com enormes 
desafios e sinais de desesperança, espalhados 
por todo o mundo, como as fortes tempestades e 
acidentes aéreos que deixaram marcas na vida 
de muitas pessoas e na sociedade. A Igreja 
também está marcada e preocupada com a 
enfermidade do Papa Francisco no seu período 
mais longo de internação e afastamento das 
atividades eclesiais. Situações que assustam os 
que acreditam em Deus, fortalece alguns 
argumentos dos que não acreditam e instaura 
inúmeros debates de modo especial nas redes 
sociais. Diante deste cenário, é fundamental 
viver o tempo quaresmal como uma renovação 
da esperança para os peregrinos neste ano 
jubilar e tão desafiador. Vejamos alguns trechos 
da mensagem do Papa Francisco para o tempo 
quaresmal com o tema: Caminhemos juntos na 
esperança. Afirma o Santo Padre: - Antes de 
tudo, caminhar.  Seria um bom exercício 
quaresmal confrontar-nos com a realidade 
concreta de algum migrante ou peregrino e 
deixar que ela nos interpele, a fim de descobrir o 
que Deus pede de nós para sermos melhores 
viajantes rumo à casa do Pai. Esse é um bom 
“exame” para o viandante.
 - Façamos esta viagem juntos. Caminhar 
juntos, ser sinodal, é esta a vocação da Igreja. Os 
cristãos são chamados a percorrer o caminho 
e m  c o n j u n t o ,  j a m a i s  c o m o  v i a j a n t e s 
solitários...significa caminhar lado a lado, sem 

pisar ou subjugar o outro, sem alimentar invejas 
ou hipocrisias, sem deixar que ninguém fique 
para trás ou se sinta excluído. Sigamos na 
mesma direção, rumo a uma única meta, 
ouvindo-nos uns aos outros com amor e 
paciência.
 - Façamos este caminho juntos na 
esperança de uma promessa. A esperança que 
não engana (cf. Rm 5, 5), mensagem central do 
Jubileu, seja para nós o horizonte do caminho 
quaresmal rumo à vitória pascal. Eis o terceiro 
apelo à conversão: o da esperança, da confiança 
em Deus e na sua grande promessa, a vida 
eterna. 

 No Brasil, a Campanha da Fraternidade é 
o sinal de unidade que confirma a convite do 
Papa de caminharmos juntos como peregrinos 
na busca da Ecologia Integral, como é possível 
notar nas imagens de abertura diocesana e nas 
foranias com um número de pessoas bem 
reduzido perto da quantidade que frequentam 
nossas comunidades, porém comprometidos 
com uma caminhada em comum. Unidade 
expressa também no jubileu dos diáconos e na 
ação da pastoral da juventude. Enfim, é tempo 
de muitas preocupações, mas também um 
tempo favorável para fortalecer a unidade. 
Vamos em frente, e peço com carinho: Leia, 
reflita e compartilhe nossa Revista Diocesana. 

 Termino repetindo a saudação do Papa 
Franscisco: “Que a Virgem Maria, Mãe da 
Esperança, interceda por nós e nos acompanhe 
no caminho quaresmal.”
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Nós, cristãos católicos, neste Ano Jubilar 
somos chamados a ser, sim, Peregrinos de 
Esperança. O Peregrino da Esperança é 

aquele que está em busca da Esperança que não 
decepciona. O Peregrino de Esperança já possui a 
Esperança e, portanto, dela transborda e manifesta 
os sinais da Esperança e a significa para a 
humanidade. 
 De fato, “...justificados pela fé, estamos em 
paz com Deus por nosso Senhor Jesus Cristo, por 
quem tivemos acesso, pela fé, a esta graça, na qual 
estamos firmes e nos gloriamos na esperança da 
glória de Deus. E não é só. Nós nos gloriamos 
também nas tribulações, sabendo que a tribulação 
produz a perseverança, a perseverança a virtude 
comprovada, a virtude comprovada a esperança. E a 
esperança não decepciona, porque o amor de Deus 
foi derramado em nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado. (Rm 5,1-5)
 Neste texto que inspira o Jubileu da 
Esperança, a primeira coisa que se nos apresenta e 
nos diferencia em sermos Peregrinos de Esperança 
e não Peregrinos da Esperança, é a outra virtude 
teologal que nele aparece: a fé. Duas vezes aparece a 
expressão “pela fé”. O próprio apóstolo Paulo em 
outros textos diz que a fé vem pelo ouvido e pela 
pregação. A fé que temos foi em nós infusa pela ação 
do Espírito Santo através da pregação da Igreja que 
ouvimos com nossos ouvidos. 
 A fé é a nossa resposta de adesão àquilo que 

nos foi pregado e entrou de modo avassalador em 
nossos corações, pois o anúncio da salvação por 
Jesus Cristo proporcionou-nos o encontro, não 
como uma ideia ou ideologia, mas com a pessoa 
deste nosso Deus, Senhor e Salvador e, que, de 
alguma maneira, transformou a nossa existência. A 
nossa “justificação” vem através desta fé, pois nossa 
adesão ao Senhor Jesus, faz-nos sentir amados e 
perdoados, não obstante a situação de morte e 
infelicidade que nos colocaram os nossos pecados. 
Isso, seguramente, não aconteceu somente uma 
vez, mas várias vezes, sempre que esta pregação 
reverberou e ainda reverbera dentro de nós.
 E n t ão,  a  p r i me i ra  co i s a  q u e  no s  fa z 
Peregrinos de Esperança é a nossa fé. A fé que vence 
o mundo, como nos diz São João. Esta fé tem um 
conteúdo, possui uma maneira de enxergar o mundo 
com os olhos de Deus e acreditar no amor do Pai, 
aquele amor que o “pai da mentira”, desde o princípio 
tenta fazer com que duvidemos. A vivência da nossa 
fé nos faz testemunhas do amor que é mais forte do 
que a morte. Nenhuma situação de morte neste 
mundo pode destruir este amor que acreditamos.
 Convido a cada um e a cada uma a fazer 
memória em sua vida daquele ou daqueles 
momentos em que o anúncio de Jesus fez com que 
você acreditasse no amor, pois se sentiu amado e 
amada por Deus. Este é um primeiro passo para 
entendermos a nossa identidade de Peregrinos de 
Esperança e não de Peregrinos da Esperança.

Peregrinos da Esperança ou Peregrinos de Esperança?



Q        ueridos irmãos no episcopado,
      A Presidência da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
tendo ouvido o Conselho Episcopal de 
Pastoral (CONSEP), reunido em Brasília, 
une-se às preces do povo de Deus em 
fervorosas orações e propõe aos bispos 
do Brasil um tempo de oração, nos 
próximos dias, pela plena recuperação de 
saúde do Papa Francisco.

 Sugerimos que as comunidades 
e s p a l h a d a s  p e l o  B r a s i l  s e j a m 
incentivadas a viverem este tempo de 
oração, sobretudo, nas Celebrações da 
Eucaristia e da Palavra, com uma 
intenção especial pela saúde do Papa.

A Comissão Episcopal de Liturgia da 
CNBB, sugere o acréscimo de uma 
intenção nas Orações dos Fiéis em todas 
as celebrações, conforme proposta 
indicada:

Q

‘‘Testemunha dos sofrimentos de Cristo’’ 
(1Pd 5,1)

NOTA -  CNBB/PAPA FRANCISCO

  5Diocese de Guarulhos  |  Março 2025 Diocesana
REVISTA

Fonte:
Portal - cnbb.org.br 



DESTAQUE DO MÊS

AA Campanha da Fraternidade (CF) 2025 nos 
convida a reetir sobre a urgência de cuidar da 
nossa Casa Comum, promovendo uma ecologia 

integral que conecta a fé cristã com a responsabilidade 
s o c i o a m b i e n t a l . N o  c o n t e x t o  d e  1 0  a n o s  d e 
promulgação da Encíclica Laudato Si’, dos 800 anos do 
Cântico das Criaturas de São Francisco, do ano da COP-
30 no Brasil e inspirado pelas realidades locais que tanto 
nos desaam, a CF 2025 propõe ações que integram 
espiritualidade, justiça social e o cuidado com o meio 
ambiente, oferecendo à sociedade caminhos para uma 
conversão integral.

Promover, em espírito quaresmal e em tempos de 
urgente crise socioambiental, um processo de 
conversão integral, ouvindo o grito dos pobres e da 
Terra.

Sínodo da Amazônia.

vida atual no planeta.

“falsas soluções”.

universal.

integral.

relações.

transversal cristão.

em articulação.

destrutivo.

crimes ambientais.

nas temáticas abordadas.

‘‘Deus viu que tudo era muito bom’’
Gn 1,31
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educacionais, organizações da sociedade civil, 
assumindo soluções concretas em defesa da Casa 
Comum e dos mais pobres e vulneráveis.

afastado do consumismo e mais focado em valores 
duradouros e denitivos.

carne e ultraprocessados.

compartilhado, caminhada).

correta.

captação de água da chuva). 

para a Casa Comum e para os problemas locais que 
afetam a Ecologia Integral.

Integral, combatendo fake News e estimulando as 
pessoas a participarem de formações a respeito.

contribua com a coleta do Domingo de Ramos.

Ó Deus, nosso Pai,  ao contemplar o trabalho 
de tuas mãos, viste que tudo era muito bom! 

O nosso pecado, porém, feriu a beleza de tua obra, 
e hoje experimentamos suas conseqüências.

Por Jesus, teu Filho e nosso irmão, humildemente 
te pedimos: dá-nos, nesta Quaresma, 
a graça do sincero arrependimento e 

da conversão de nossas atitudes.

Que o teu Espírito Santo reacenda em nós a 
consciência da missão que de ti recebemos: 
cultivar e guardar a Criação, no cuidado e no 

respeito à vida.

Faz de nós, ó Deus, promotores da solidariedade 
e da justiça. Enquanto peregrinos, habitamos e 
construímos nossa Casa Comum, na esperança 

de um dia sermos acolhidos na Casa que 
preparaste para nós no Céu. Amém!

e às criaturas deu valor e atenção. 
A vida plena, que no mundo já se espera, ganha 

sentido com a nossa redenção.

nele vivemos e, com todos, “somos um”. 
Nesta Quaresma, à conversão, somos chamados: 

cuidemos todos desta Casa, que é Comum!

já se ouvia em um canto universal. 
O seu autor, nova expressão ele inaugura: 

“Fraternidade e Ecologia Integral”.

Fonte:
Site CNBB e ANEC 
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ESPECIAL

Abertura do Ano Jubilar

‘‘A Esperança não decepciona’’ Rm 5,5

na Diocese

O bispo de Guarulhos, dom Edmilson Amador 
Caetano, presidiu a missa de abertura do Ano 
Jubilar, no dia 29 de dezembro, na Catedral 

Nossa Senhora da Conceição, no Centro, com a 
presença de quase todos os padres e diáconos da 
Diocese e cerca de 2 mil pessoas. Antes, houve um 
momento de oração na Igreja do Rosário, com 
procissão junto com uma cruz que foi criada no 
século 18.
 Com o tema “Jubileu da Esperança”, dom 
Edmilson definiu que as igrejas de peregrinação em 
Guarulhos em 2025 serão a própria Catedral, o 
Santuário São Judas Tadeu, na Torres Tigaby, o 
Santuário Bom Jesus da Cabeça, no Cabuçu, o 
Santuário Nossa Senhora do Bonsucesso, no 
Bonsucesso, e a Paróquia Santa Teresinha, em 
Cumbica. Os fiéis poderão visitar estes locais e obter 
indulgências para eles próprios e para almas 
falecidas.
 Durante a celebração, o bispo informou que 
foram definidos três sinais de esperança para este 
ano: os idosos, os enfermos e os jovens. Para acolher 
o grande número de fiéis, foi instalada uma grande 
tenda ao lado da matriz com 300 cadeiras e um telão. 
Ainda assim, a maior parte dos fiéis – tanto do lado de 

dentro como do lado de fora da Catedral.
 O Jubileu ocorre a cada 25 anos na Igreja 
Católica e é conhecido como um Ano de Graça do 
Senhor. Por este motivo, a missa de abertura atraiu 
fiéis de toda a cidade. O papa Francisco abriu a porta 
santa do Jubileu, no Vaticano, na missa do Natal, em 
24 de dezembro. O jubileu será celebrado até 28 de 
dezembro de 2025.
 Dom Edmilson ressaltou que a Sagrada 
Família – Jesus, Maria e José – sempre aparece na 
Bíblia como peregrina e deve ser um exemplo para 
os católicos neste ano jubilar em que são chamados 
a fazer peregrinações. Ele diz que não se pode 
caminhar sem objetivos,  mas para viver a 
obediência da fé e entrar na vontade de Deus.
 “Ano jubilar é uma imagem bíblica que a cada 
50 anos era uma remissão dos pecados, das dívidas 
e de descanso da terra. A Igreja assumiu isso, a cada 
25 anos, como renovação da própria igreja e dos 
fiéis. Temos uma esperança que não decepciona, 
que é o Cristo. Espero que seja um ano de renovação 
para todos nós, a partir de dentro de cada um, e de 
reforma de tantas estruturas que devemos deixar 
ser habitada pelo Espírito Santo. Vamos aproveitar a 
graça de Deus nesse ano jubilar”, recomendou.

O
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 Wellington Alves
GRU Diário
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O que é Indulgência
Para a Igreja Católica, “a indulgência é a remissão, 
diante de Deus, da pena temporal devida pelos 
pecados já perdoados quanto à culpa (isto é, para os 
quais a absolvição já foi obtida pela confissão), que o 
fiel, devidamente disposto e em certas condições, 
a l c a n ç a  p o r  m e i o  d a  I g r e j a ,  a  q u a l ,  c o m o 
dispensadora da redenção, distribui e aplica, com 
autoridade, o tesouro das satisfações de Cristo e dos 
Santos”.

Quem pode obter as indulgências
Qualquer pessoa batizada e não excomungada pode 
obter indulgências. Para lucrá-las, o fiel batizado 
deve estar na graça de Deus, isto é, sem pecado 
mortal, porque a dívida da pena temporal não pode 
ser perdoada senão após o cancelamento da culpa e 
a remissão da pena eterna operada pelo Sacramento 

ORAÇÃO DO JUBILEU

Pai que estás nos céus, a fé que nos deste 
no teu filho Jesus Cristo, nosso irmão,

e a chama de caridade derramada nos nossos 
corações pelo Espírito Santo despertem em nós 

a bem-aventurada esperança 
para a vinda do teu Reino.

A tua graça nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do Evangelho que 

fermentem a humanidade e o cosmos, na espera 
confiante dos novos céus e da nova terra,

quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.

A graça do Jubileu reavive em nós, 
Peregrinos de Esperança, o desejo dos bens 

celestes, derrame sobre o mundo inteiro
a alegria e a paz do nosso Redentor.

A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos. Amém.

HINO DO JUBILEU

Refrão:
Chama viva da minha esperança,

este canto suba para Ti!
Seio eterno de infinita vida,
no caminho eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação
tua luz encontra na Palavra.

Os teus filhos, frágeis e dispersos
se reúnem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha, terno e paciente:
nasce a aurora de um futuro novo.

Novos Céus, Terra feita nova:
passa os muros, ‘Spirito de vida.

3. Ergue os olhos, move-te com o vento,
não te atrases: chega Deus, no tempo.

Jesus Cristo por ti se fez Homem:
aos milhares seguem o Caminho.

da Confissão ou, na impossibilidade de confessar-
se, por um ato de sincera contrição, com o propósito 
de buscar o sacramento da penitência assim que 
possível.฀ É necessária, ademais, a intenção de 
obter a indulgência, pois o benefício é concedido 
apenas a quem positivamente pretende recebê-lo.

Como obter a Indulgência Plenária
Para obter a Indulgência Plenária, além de cumprir o 
ato ao qual a Igreja agrega a indulgência, devem ser 
sempre cumpridas as seguintes condições:
 - confessar -se (a confissão deve ser 
 “individual e íntegra”);
 - receber a comunhão eucarística;
 - rezar de acordo com as intenções do Papa  
 (por exemplo, um Pai Nosso e uma Ave Maria).



NOTÍCIAS DA CNBB
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Mensagem do Papa
Francisco para a CF 2025

O Papa Francisco enviou sua mensagem à Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) por ocasião da 
Campanha da Fraternidade 2025. No texto, ele felicita a 

Conferência dos Bispos pela realização da Campanha, há mais de 60 
anos. Francisco também louvou o “esforço em propor o tema da 
ecologia, junto à desejada conversão pessoal a Cristo”.

“Que todos nós possamos, com o especial auxilio da graça de Deus 
neste tempo jubilar, mudar nossas convicções e práticas para deixar 
que a natureza descanse das nossas explorações gananciosas”, 
disse Francisco.

Confira a mensagem do Papa  para a CF 2025 na íntegra:

 Com este dia de jejum, penitência e oração, iniciamos a Quaresma 
deste Ano Jubilar da Encarnação. Nesta ocasião, desejo manifestar a 
minha proximidade à Igreja peregrina nessa Nação e felicitar os meus 
irmãos da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil pela iniciativa da 
Campanha da Fraternidade, que se repete há mais de 60 anos e que neste 
ano tem como tema “Fraternidade e Ecologia Integral” e como lema a 
passagem da Escritura na qual, contemplando a obra da criação, “Deus viu 
que tudo era muito bom” (cf. Gn 1,31).
 Com a Campanha da Fraternidade, os bispos do Brasil convidam 
todo o povo brasileiro a trilhar, durante a Quaresma, um caminho de 
conversão baseado na Carta Encíclica Laudato Si’, que publiquei há quase 
10 anos, em 24 de maio de 2015, e que senti necessidade de complementar 
com a Exortação Apostólica Laudate Deum, de 4 de outubro de 2023.

 Nestes documentos, quis chamar a 
atenção de toda a humanidade para a urgência de 
uma necessária mudança de atitude em nossas 
relações com o meio ambiente, recordando que a 
atual «crise ecológica é um apelo a uma profunda 
conversão interior» (Laudato Si’, 217). Neste 
sentido, o meu predecessor de venerável 
memória, São João Paulo II, já alertava que era 
«preciso estimular e apoiar a “conversão 
ecológica”, que tornou a humanidade mais 
sensível» (Audiência, 17 de janeiro de 2001) ao 
tema do cuidado com a Casa Comum.
 Por isso, louvo o esforço da Conferência 
Episcopal em propor mais uma vez como 
horizonte o tema da ecologia, junto à desejada 
conversão pessoal de cada fiel a Cristo. Que todos 
nós possamos, com o especial auxilio da graça de 
Deus neste tempo jubi lar,  mudar nossas 
convicções e práticas para deixar que a natureza 
descanse das nossas explorações gananciosas.
 O tema da Campanha da Fraternidade 
deste ano expressa também a disponibilidade da 
Igreja no Brasil em dar a sua contribuição para que, 
durante a COP 30 do próximo mês de novembro, 
que se realizará em Belém do Pará, no coração da 
querida Amazônia, as nações e os organismos 
i n te r n a c i o n a i s  po ss a m  c o m p ro mete r- s e 
efetivamente com práticas que ajudem na 
superação da crise climática e na preservação da 
obra maravilhosa da Criação, que Deus nos 
confiou e que temos a responsabilidade de 
transmitir às futuras gerações.
 Desejo que esse itinerário quaresmal dê 
muitos frutos e nos encha a todos de Esperança, 
da qual somos peregrinos neste Jubileu. Faço 
votos que a Campanha da Fraternidade seja 
novamente um poderoso auxílio para as pessoas e 
comunidades desse amado País no seu processo 
de conversão ao Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo e de compromisso concreto com a 
Ecologia Integral.
 Confiando estes votos aos cuidados de 
Nossa Senhora Aparecida, concedo de bom grado 
a Bênção Apostólica a todos os filhos e filhas da 
querida nação brasileira, de modo especial 
àqueles que se empenham no cuidado com a Casa 
Comum, pedindo que continuem a rezar por mim.
Roma, São João de Latrão, 11 de fevereiro de 2025, 
memória litúrgica de Nossa Senhora de Lourdes.

Franciscus



BÍBLIA  Célia Soares de Sousa
Cristã leiga e teóloga

É
Vamos ao encontro da
Leitura Orante?
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PASTORAL DA JUVENTUDE  Erick de Araujo Lazaro
Seminarista - Diocese de Guarulhos

Entre os dias 12 e 19 de janeiro, aconteceu em São 
Luís do Maranhão um dos mais importantes 
encontros da juventude católica brasileira: o XIII 

Encontro Nacional da Pastoral da Juventude (ENPJ). O 
evento teve como tema “Na toada do grupo de jovens, o 
guarnicê da esperança”, que serviu de base para toda a 
programação, e como lema "Gritar a utopia do Reino em 
toda parte", inspirado no pensamento do padre Hilário 
Dick. Além disso, fomos iluminados pela leitura de João 
6,24: “Senhor, dá-nos sempre deste pão.”
O encontro reuniu mais de 500 jovens de todas as regiões 
do Brasil. A Diocese de Guarulhos teve a oportunidade de 
enviar seis jovens que atuam na Pastoral da Juventude 
em nosso território. Foram eles: Beatriz Punça 
(Coordenação Diocesana 2022-2024), Evelyn Arantes 
(Secretária Diocesana), Larissa Wiviny (Coordenadora de 
Base), Lays Santos (Secretária Diocesana), Luana 
Salvador (Vice Coordenadora Diocesana) e Thiago 
Anthony (Coordenador Diocesano).
 O ENPJ é um espaço de vivência da fé, da 
espiritualidade e do compromisso social. Realizado a 
cada três anos, o encontro reúne jovens, assessores, 
padres, religiosos e lideranças da PJ para refletir, 
celebrar e planejar ações que fortaleçam a missão 
evangelizadora da juventude. É um momento de encontro 
com Deus, consigo mesmo e com os outros, além de uma 
oportunidade para discutir temas relevantes para a 
sociedade e para a Igreja. Este encontro foi ainda mais 
especial devido à expectativa dos jovens para sua 
realização, uma vez que o último ocorreu em 2018 e, por 
conta da pandemia, foi necessário adiá-lo até este ano.

 No primeiro dia do evento, ocorreu a abertura 
com a Santa Missa, presidida por Dom Vilson Basso, que 
lidera a Comissão Episcopal para Juventudes da CNBB. 
Esse foi um momento de encontro e esperança diante de 
tudo o que ainda seríamos chamados a vivenciar. Nos 
sete dias seguintes, tivemos uma programação intensa 
com momentos de oração, formação e partilha. O evento 
contou com quatro mesas de conversa, onde foram 
debatidas as diferentes realidades juvenis do Brasil, os 
desafios da Pastoral da Juventude diante dos diversos 
formatos de grupos e os anseios da juventude nos dias de 
hoje. Também foram realizadas oficinas e atividades 
culturais,  todas com o objetivo de promover o 
protagonismo juvenil e reforçar o compromisso social e a 
evangelização libertadora.

 Ao final do encontro, saímos com o compromisso 
renovado de continuar construindo uma Igreja jovem, 
profética e transformadora. O XIII ENPJ reafirmou a 
importância da Pastoral da Juventude como espaço de 
formação e protagonismo juvenil, incentivando os 
participantes a levarem para suas dioceses a mensagem 
de esperança, unidade e engajamento social.
 O grupo que representou a Diocese de Guarulhos 
se alegra em levar um pouco da potencialidade deste solo 
e retorna aos trabalhos pastorais, recarregado por tudo o 
que foi vivenciado e, especialmente, pela acolhida, 
energia, cultura e fé maranhense.
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A
Aquecimento Global e Saúde Mental

O planeta está com febre, mas os doentes somos nós!

 Romildo R. Almeida
Psicólogo Clínico
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ANO JUBILAR  Antonio Calixto
Diácono Permanente

Jubileu dos Diáconos 
Permanentes da Forania Aparecida

Aconteceu no dia 23 de fevereiro o Jubileu dos 
Diáconos permanentes da Forania Aparecida.

 A programação teve inicio as 7:30hs na Paroquia 
São Paulo Apostolo do Jardim São Paulo, com um 
delicioso Café da manhã, preparado pelos paroquianos.
 Em seguida, o Pe Marcos Alves, vigário da 
Forania Aparecida, fez a abertura, dando as boas vindas 
à todos. Dando continuidade , o Diácono Reinaldo trouxe 
a reflexão alguns números do Documento 96 da CNBB 
que trata das Diretrizes sobre o diáconato permanente.
 Logo após, os Diáconos e suas esposas, 
seguiram em peregrinação rumo ao Santuário São 

Judas Tadeu e recebidos pelo Pe. Cleber Leandro onde 
foi celebrada a Santa Missa, presidida pelo Pe. Marcos 
Alves e em seguida finalizamos com o almoço oferecido 
pelo Santuário.
 Foi um momento muito especial, onde podemos 
trocar experiências e vivenciar a graça deste Jubileu de 
esperança.
 Agradecemos ao nosso Vigário Marcos Alves 
pela iniciativa e programação, bem como o Pe. Cleber 
Leandro pela recepção no Santuário e palavras de 
encorajamento e também ao querido Diácono Reinaldo 
por conduzir tão bem as reflexões do dia.
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